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			Introdução

			O Último Bilionário Solteiro

			Um romance simulado entre dois polos opostos – um é bilionário

			«Emocionalmente indisponível» é uma expressão que nem de longe descreve o meu novo namorado fictício. Ele é frio e distante. Tem mais defesas do que um silo de mísseis nucleares. E é o melhor partido do século. Pelo menos a julgar pela sua conta bancária.

			 

			A minha tarefa é simples: manter os familiares casamenteiros de Hayes Rutherford e todas as demais interessadas longe do misterioso e distante herdeiro do meu império cinematográfico preferido, fingindo ser o seu grande amor. Em troca, ele não arruinará a minha vida por causa de um pequeno e insignificante mal-entendido.

			 

			Porém, quanto mais tento derrubar as defesas de Hayes, mais me apercebo de que, embora possamos pertencer a mundos diferentes, temos mais em comum do que qualquer um de nós esperaria. O homem por detrás de toda a ostentação, do charme e dos sinais de riqueza, pode ser o verdadeiro amor da minha vida. Mas sabem o que se diz sobre ter um bilionário como namorado fictício: é só diversão até os escândalos começarem a aparecer.

			 

			O Último Bilionário Solteiro é um romance sexy e divertido sobre uma mulher a precisar de pensar mais com a cabeça, um homem a precisar de pensar mais com o coração e um cão fofo e casamenteiro… que se certifica de que estes dois pombinhos, que se detestam, nunca têm roupa à mão quando saem do banho.

		


		
			Capítulo 1

			Hayes Alexander Rutherford, também conhecido como um bilionário que daria a sua fortuna para nunca mais ver uma mulher solteira na vida

			Há precisamente uma coisa que um homem deseja depois de dois casamentos, um funeral, uma saída de carro pela calada da noite e um lamentável incidente que envolveu o atropelamento de um animal, e não é mais drama.

			Nunca é mais drama. 

			Ou mais pessoas.

			Ou uma completa e total catástrofe num sítio que deveria ser um porto de abrigo.

			Porém, em vez de me meter na cama no meu refúgio privado numa pequena ilha ao largo da costa do Maine, com as portas duplas da varanda do meu quarto abertas para ouvir o barulho das ondas do mar a enrolar na areia enquanto me deixo cair no esquecimento irracional para recuperar das últimas semanas, deparo-me com um problema.

			Tenho tanta certeza de que alguém forçou a entrada na minha propriedade como de o Sol estar a romper as nuvens no horizonte à medida que se ergue sobre a água.

			A porta dos fundos da casa principal está destrancada, as luzes acesas, há pratos sujos e roupas espalhadas por todo o alpendre, alguém deixou uma pilha de desperdícios manchados de tinta à porta da lavandaria e a porta do frigorífico está escancarada.

			Pior?

			Tenho cheesecake no frigorífico.

			Cheesecake, vinho rosé – não, se é rosé, pouco me importa de que tipo é –, três embalagens de bolinhos de manteiga, dois recipientes de esferovite de sabe Deus o quê, um enorme bife cru, um frasco de molho Tabasco e uma barra de manteiga. Tudo isto dentro do frigorífico que deveria estar com as portas fechadas, mas não está.

			Meto a mão no interior do frigorífico. Está à temperatura ambiente.

			A garrafa de vinho já nem sequer está ressuada, o que quer dizer que as portas estão abertas há tanto tempo que o maldito frigorífico deixou de funcionar.

			Pior?

			Isto quer dizer que quem forçou a entrada em minha casa estragou o cheesecake.

			Como é que o cheesecake é o pecado mais insigne do meu intruso?

			Dói-me a cabeça. Tenho o corpo rígido e dorido. Posso ter um traumatismo cervical, decididamente cheira-me um pouco a doninha, estou exausto e alguém – um alguém não autorizado que não deveria estar no meu santuário depois de tudo pelo que passei para chegar a este sítio sob anonimato e sem ser visto – está a deixar cheesecake estragar-se no meu frigorífico com as portas abertas.

			Este não deveria ser o erro mais horrível da manhã, mas aqui estamos. 

			Estou a ficar rapidamente tomado por uma fúria irracional por causa do cheesecake estragado.

			Com uma mão no telemóvel, a outra a apertar com força o meu arrependimento por ter dispensado os seguranças, atravesso a sala de estar rumo às escadas. Ouço umas notas de música a tocar algures no piso de cima, há pegadas de lama no chão de madeira – humanas e de um animal – e, dependurado no corrimão, um casaco bordeaux com um cachorro-quente sorridente bordado.

			A situação continua a piorar.

			Por amor de Deus, Hayes, chama a polícia, diria a minha mãe. Tu já não és o partido que o teu irmão foi. Não estragues a pouca beleza que ainda tens a confrontar os salteadores.

			Basta isto para ser eu próprio a tratar do assunto.

			Se fosse um pouquinho mais feio, talvez as solteiras caçadoras de fortunas das quais parece que não consigo escapar se sentissem menos inclinadas a piscar-me o olho.

			Não que a sua atenção tenha algo a ver com a minha aparência.

			Quem precisa de ser bem-parecido quando tem a conta bancária tão recheada como eu, e quando a mãe é tão encorajadora como a minha? Desde que tenha a linhagem certa e cumpra os seus padrões, claro está.

			Sinto um cheiro adocicado e inesperado, nada parecido com um cheesecake.

			É um perfume que me faz comichão no nariz. A julgar pelo crescente volume da música que ecoa – será o tema I Will Survive? – e pelos uivos de alguém a acompanhar, acho que não vou encontrar aqui o meu administrador de imóveis a aproveitar-se da minha ausência para viver à grande e à francesa.

			Embora não o conheça lá muito bem, tenho a certeza de que não é do tipo de gostar de músicas que advogam a defesa dos direitos das mulheres, o que significa que vou encontrar o meu ocupante ilegal na casa de banho.

			Sigo pelo corredor até ao meu quarto e pressiono o trinco com cuidado. A porta abre-se com facilidade e sem fazer barulho, deixando antever outra barafunda de roupas espalhadas pelo meu quarto e aumentando drasticamente o volume da cantoria. Há dois sutiãs dependurados no espelho por cima do meu armário. Uma caixa de tampões jaz aberta no chão do lado de fora da casa de banho. Há quatro pares de sapatos enlameados espalhados pelo chão, perigosamente perto do tapete turco debaixo da minha cama.

			Mas a desarrumação não é nada comparada com a cantoria.

			Santo Deus, a cantoria.

			Não é um ser humano que está no meu quarto. É uma hiena presa na desajeitada fase da puberdade, a aspirar por um balão de hélio, e depois a desatar tudo numa interpretação desafinada da pior música de karaoke do mundo.

			Não está a ajudar a dor de cabeça.

			Não está a ajudar o extremo cansaço da viagem que fiz para chegar aqui furtivamente.

			Não está a ajudar o meu desejo de estar completamente só, isolado do mundo, longe das intriguistas figuras do jet set, da minha mãe, de bolos de casamento, de flores de funerais e do peso de gerações de expectativas que me caíram em cima dos ombros agora que sou não só o novo diretor financeiro da empresa da minha família, mas também, de uma forma bastante rápida e inesperada, o último bilionário não casado com menos de 83 anos no planeta inteiro.

			Seria de pensar que ter quase 40 anos me daria toda a liberdade de que preciso para dizer a qualquer pessoa que se intrometesse na minha vida pessoal para se ir foder, mas a fortuna da minha família começou com desenhos animados para crianças na década de cinquenta e continuou com a produção de filmes para toda a família, programas de televisão, redes de streaming, parques de diversões e merchandising de marca, continuando nós a ocupar um lugar de destaque como a família de sonho moderna.

			Somos o epítome da perfeição.

			Os Rutherfords não se envolvem em comportamentos escandalosos em público, nem sequer em pequenas transgressões que envolvam um descuido verbal, por muito que, às vezes, eu gostasse de subir à Brooklyn Bridge e gritar um sonoro foda-se.

			E se penso que as tentativas dos meus familiares de me apresentarem dezenas de mulheres que serão a próxima mulher dos meus sonhos são irritantes, isso não é nada em comparação com a intimidação de que seria alvo por não estar à altura do nome da família.

			A música muda e a minha ocupante ilegal lança-se num acompanhamento desafinado do tema thank u, next.

			É cedo demais para se ouvir a Ariana Grande e a sua adorável voz afinada, quanto mais uma hiena pubescente cheia de hélio desafinada.

			Avanço dois passos no meu quarto e avisto a minha intrusa pela frincha da porta do quarto. Mais três passos e consigo vê-la nitidamente.

			Por assim dizer.

			Tem o cabelo embrulhado numa toalha azul-escura, o meu roupão de seda preta pelos ombros, a cara coberta de alguma coisa verde e tem uma perna apoiada na beira da minha banheira elegante onde está…

			Meu Deus, digam-me que não está a fazer o que penso.

			Uiva a acompanhar a letra da música que francamente não compreendo e que também não parece ser a letra que deveria estar a uivar ao mesmo tempo que dá um forte puxão que interrompe por momentos a cantoria quando dá um grito de dor.

			Está a fazer o que penso.

			Está a fazer a depilação das virilhas com um pé pousado na beira da minha banheira de mármore, a usar o meu roupão.

			O atrevimento desta mulher.

			A invadir a minha casa.

			A deixar lixo e pratos sujos e roupa encardida por tudo o que é sítio. 

			A mostrar o maior desrespeito pelo cheesecake.

			E metida na minha casa de banho a tratar da higiene pessoal enquanto destrói músicas já de si de qualidade questionável.

			Isto tem de acabar.

			Já.

			Transponho o vão da porta, preparado para a pôr ao ombro e atirá-la da varanda.

			– Mas que raios pensas que estás a fazer?

			Ela roda sobre os calcanhares, dá um grito e depois, com uns reflexos próprios de um ninja, agarra um frasco de champô de tamanho industrial, que também está pousado na beira da minha banheira, e atira-o contra a minha cabeça.

			– Para! – ordeno.

			– Intruso! – grita por cima da música infernal. – Marshmallow! Ataca! – Pega numa toalha e atira-a também contra mim.

			Esquivo-me com facilidade, embora o meu corpo fatigado preferisse não ter de o fazer.

			– Para.

			Pelo amor de todos os filmes da Razzle Dazzle que alguma vez foram feitos, porque foi que escolhi o dia de hoje para dar folga à minha equipa de segurança?

			O roupão dela – o meu roupão – está entreaberto, deixando ver uma pele macia, uns seios sensuais e uma coisa meio depilada, mas o seu estado de falta de decoro não a impede de correr para o meu toucador, agarrar num tubo de pasta dos dentes e atirá-lo contra mim.

			– Gatuno! Assassino!

			Dou três passos na direção dela e uma escova de dentes elétrica vem a voar para mim.

			– Quem diabos pensas que és?

			– Socorro! – grita. – Marshmallow!

			Desvio-me para não levar com uma caixa que ela atirou. Mas que caralho vem a ser um marshmallow? Será ela uma perversa? Será aquilo uma palavra de código?

			Pensará que eu sou um stripper? Ou um acompanhante?

			E eu a pensar que a situação não poderia piorar.

			Pega no toalheiro que está em cima do toucador, mas eu chego primeiro a ela e arranco-lho da mão antes de ter tempo de o atirar contra mim, e depois prendo-lhe as mãos para a impedir de causar mais estragos.

			– O que – digo, expirando para a cara dela coberta de uma gosma verde – estás a fazer em minha casa?

			Ela sacode o pulso com um movimento rápido, baixa-se e liberta-se, correndo para o roupeiro.

			– Esta casa não é tua!

			Estará a fazer joguinhos com pormenores técnicos? Valha-me Deus, odeio falar com pessoas quase tanto quanto odeio ainda ter de gritar para me fazer ouvir por cima desta música infernal.

			– Tua é que não é, caralho. – Ups. Lá estou eu com os caralhos. Desculpa lá, mãe. – O que fazes aqui?

			– Marshmallow! – berra. Está a rodopiar, a murmurar algo sobre haver demasiadas portas, a toalha do cabelo inclinada, o roupão completamente aberto e a deixar-me ver mais do que aquilo que hoje quero de qualquer mulher, e por fim compreendo.

			Medo.

			Ela está com medo.

			Estás lento, Hayes?

			Resmungo entredentes, cerro os punhos com as mãos dentro dos bolsos e encosto-me à porta do guarda-roupa, obrigando-me a acalmar-me e a olhar para ela como se fosse um problema de matemática e não como uma bola de carne de emoções agarrada a um secador de cabelo e a fazer pontaria para mim com ar de quem me quer atirar porta fora.

			– Quem és tu? – Para que conste, tenho uma dificuldade enorme em manter a voz firme. Esgotei a última gota das minhas competências interpessoais ao fim de cinco minutos no casamento do meu irmão a noite passada e tive de passar mais seis horas a fingir. Hoje, não estou com pachorra para esta mulher, mas ela está a impedir-me de ter o meu tempo sozinho.

			Ela baloiça-se sobre os calcanhares, a toalha a pender, o roupão a balançar, o secador de cabelo ainda apontado para mim. A gosma verde que tem na cara começa a ficar com manchas, como se a transpiração estivesse a permear a máscara.

			– Arrendei esta casa legitimamente e tu tens de te ir embora.

			– Esta casa é minha e não a arrendei a ninguém.

			– Prova-o.

			Provo-o?

			– Não fazes ideia de quem sou, pois não?

			– Estás a gozar? – murmura. – Outro? Marshmallow!

			– Para de gritar marshmallow. Que diabos…

			É a última sílaba que profiro antes de perceber o que é um marshmallow.

			É um cão.

			Um cão de guarda enorme, preto e castanho, de focinho afilado, orelhas em bico, a rosnar com os dentes à mostra. Tenho a sensação de que estou prestes a ser o seu pequeno-almoço.

			Este dia não pode mesmo piorar.

		


		
			Capítulo 2

			Begonia Fairchild, também conhecida como uma mulher que gostaria de parar de lamentar todas as decisões da sua vida. Há de acontecer. A sério…

			 

			Faz um retiro pós-divórcio e mima-te num sítio sem Internet ou rede móvel para a tua mãe não conseguir contactar-te durante duas semanas, disse para comigo. Olha, acabou de ficar disponível para arrendamento uma mansão adorável à beira da praia, miraculosamente dentro do teu orçamento. Tem de ser o destino, disse para comigo.

			E foi.

			Durante dois gloriosos dias. Agora?

			Agora, estou a interrogar um intruso enquanto o meu cão o encosta a um roupeiro embutido, sem rede para chamar a polícia, e com a certeza absoluta de que, a qualquer momento, o meu cão deixará de rosnar porque, na realidade, é o pior cão de guarda do mundo, e a derradeira vantagem que tenho sobre este invasor assassino esfumar-se-á.

			– Quem és tu? E não me venhas com uma daquelas tretas arrogantes do género deverias saber quem sou porque sou muito importante – ordeno ao homem que está neste momento como refém do meu cão entre as prateleiras de roupa a um canto de um enorme armário.

			Que raio de casa de banho tem quatro portas diferentes?

			Esta.

			Este raio de casa de banho.

			E não havia problema ontem, quando eu era a inquilina de uma mansão de praia com uma casa de banho tão grande que tem dois armários e uma sala de estar oculta privativa, mas hoje, quando tinha de tomar a decisão impulsiva sobre para qual das quatro portas me precipitar, fui pelo caminho errado e agora estou encurralada num armário com um intruso que está a fulminar-me com o olhar, como quem diz que eu é que estou fazer algo de errado.

			Tenho duas armas à mão.

			Uma é o secador de cabelo, que só mete medo a quem sofreu um curto-circuito e quase pegou fogo ao cabelo enquanto estava a usá-lo, a outra é o meu telemóvel, que não tem rede nesta casa – obrigadinha, plano mal pensado de detox de redes – e que, por fim, consigo silenciar dentro do bolso deste roupão, interrompendo a voz da Ariana Grande provavelmente com a mesma certeza de que este homem me vai assassinar.

			– Chamo-me Hayes Rutherford e esta casa pertence-me. – Fala num tom calmo e controlado, e ostenta uma postura imperiosa que pode dever-se ao smoking – nota à parte, quem é que força a entrada numa mansão numa ilha vestido com um smoking? – ou poderá dar-se o caso de qualquer pessoa que se chame Hayes Rutherford transmita de forma inata um ar de importância.

			Porque é que esse nome me soa familiar?

			E porque é que o facto de alegar ser esse o seu nome me afiança de imediato que não me irá matar?

			Provavelmente porque se planeasse matar-me, me diria que o seu nome é Freddy Krueger, Morte ou Chad, porque sabe Deus que eu tive a minha conta de Chad na vida. Tenho a certeza de que o universo enviaria um Chad para me assassinar.

			Mas este homem – Hayes Rutherford – está a fitar-me com um ar expectante como se tivesse acabado de esclarecer todas as minhas dúvidas e, embora o tremelicar do queixo sugira que gostaria de me estrangular com o cabo deste secador de cabelo, o resto da sua expressão diz estou farto desta merda.

			Não é velho. Talvez tenha trinta e muitos, quarenta e poucos no máximo, a julgar pelas rugas nos cantos dos olhos e pelos fios de cabelo grisalhos a pontilhar os seus cabelos escuros. É evidente que está em boa forma física. Não tem barriga e as mangas arregaçadas da camisa deixam ver aquilo que, noutras circunstâncias, eu chamaria de pornografia de antebraço, a postura ereta, os tendões sob tensão no pescoço.

			Além disso, tem uma madeixa de cabelo a cair-lhe sobre a testa larga como se estivesse farta de se comportar bem, ou talvez esteja, tão-só, a marimbar-se para tudo.

			São uma e a mesma? Não sei.

			O que sei é que, neste momento, deveria estar a deliciar-me com cheesecake ao pequeno-almoço e que se não tirar esta tinta do cabelo em breve, nunca mais ninguém me dirá não te vi aí, Begonia, porque o meu cabelo ficará tão brilhante que os astronautas o conseguirão ver desde Marte.

			Como se essa fosse a minha maior preocupação quando está um intruso a encurralar-me num armário.

			Se desatar a fugir, o Marshmallow pensará que estou na brincadeira e terei uma probabilidade de cinquenta por cento de conseguir passar pela porta antes de este Hayes Rutherford me atacar.

			É então que se faz luz.

			– Oh, meu Deus, Hayes Rutherford. Como o presidente, mas ao contrário. Os teus pais fizeram de propósito?

			Ele pestaneja uma vez, lentamente, e fico com a impressão de que nunca ninguém lhe fez esta pergunta em toda a vida.

			Nota para mim mesma: não fazer piadas com nomes de presidentes com um gatuno que pode estar a pensar em tornar-se homicida.

			Outra nota para mim mesma: se estou a viver um filme de terror, de certeza que sou a primeira vítima. A rapariga fútil é sempre a primeira a morrer, o que é uma estupidez, porque eu não sou fútil. Estou a ter uma única manhã a mimar-me numa casa de banho luxuosa, o que aconteceu cerca de cinco vezes na minha vida. Refiro-me à parte de mimar-me, não à parte da casa de banho de luxo. Geralmente, mimo-me numa casa de banho com um terço do tamanho deste armário. Decididamente, é a primeira vez numa casa de banho luxuosa.

			E uma última nota para mim mesma: a cada segundo que passa, tenho mais a certeza de que ele não tem planos para me assassinar, mas mesmo assim esta situação não me agrada.

			Aos poucos, o Marshmallow, o meu pastor de shiloh, está a acalmar-se. Talvez me restem uns vinte segundos até este tal de Hayes Rutherford perceber que há mais probabilidades de o cão apagar as luzes e fechar a porta do que de o morder.

			Pobre Marshmallow.

			O melhor que ele consegue fazer não era propriamente o que pretendiam na escola canina para animais de assistência.

			– Sim – diz por fim o Hayes Rutherford. – É isso mesmo. Os meus pais têm um sentido de humor presidencial.

			– Estás a dar-me tanga.

			Faz uma careta como se tivesse uma mosca a atacar-lhe o nariz.

			– Como foi que entraste aqui?

			– Com o código. Arrendei esta casa por quinze dias. E tu, como foi que entraste aqui?

			– Onde arrendaste a casa?

			Já mencionei que estou farta de homens? Porque estou mesmo farta de homens.

			– Não respondeste à minha pergunta.

			– Já respondi seis vezes à tua pergunta. A casa é minha. Onde foi que a arrendaste?

			– Num site de casas para arrendamento de férias. E tu respondeste a essa pergunta duas vezes, o que não faz com que eu acredite mais do que à primeira. Como é que és o dono de uma casa de férias para arrendamento e não sabes que é uma casa de férias para arrendamento?

			Outra coisa tremula nos seus olhos – irritação, creio – e, pela primeira vez desde que quase me fez ter um ataque cardíaco na casa de banho, compreendo que a casa poderá mesmo pertencer-lhe e que há uma boa probabilidade de eu não dever estar aqui.

			Dá a entender que o Marshmallow chegou à mesma conclusão. Inclina a cabeça, senta-se sobre as patas de trás e faz um último grunhido.

			É um grunhido de como quem diz é claro que deverias ter percebido que arrendar esta casa por cinquenta paus por noite era bom de mais para ser verdade, Begonia. Deita-se e coloca uma pata debaixo do peito.

			Olho de relance para as filas de fatos, camisas e calças de ganga muito bem organizadas em cabides no interior do armário. O toucador na casa de banho está cheio de roupa interior e meias de homem e a variedade mais divertida de calças de pijama. No piso principal, há um escritório cheio de livros e fotografias de família que não observei com muita atenção, porque parti do princípio de que seriam apenas ornamentais para complementar o aspeto chique do resto da casa.

			Mas estará este homem nessas fotografias? Esta casa pertencer-lhe-á de verdade?

			De facto, pareceu-me estranho haver roupas e objetos pessoais espalhados pela casa, mas, bem vistas as coisas, da última vez que arrendei uma casa de férias foi com mais quatro amigas da universidade, em Panama City Beach, e não foi uma mansão pretensiosa como esta. Fazia sentido que os destinos populares de férias da Páscoa tivessem o mobiliário mais frugal possível, considerando que seriam geralmente putos da universidade a juntar uns trocos para arrendar essas casas e que as casas de luxo em ilhas pitorescas ao largo da costa do Maine tivessem mais comodidades.

			Mas pensando bem… cinquenta paus por noite.

			Quando o site disse vaga de última hora, negócio especial, eu deveria ter percebido. Deveria mesmo ter percebido.

			Estou… estarei aqui ilegalmente?

			Enfim.

			Queria uma aventura.

			Parece que estou a tê-la, e que poderá dar direito a uma identificação fotográfica na esquadra da polícia.

			A minha mãe vai adorar.

			Mas tenho um contrato de arredamento de férias. Não posso ser detida por invasão quando tenho a porra de um contrato de arrendamento.

			Ou será que posso?

			Serei responsável mesmo não sabendo que assinei um contrato fraudulento?

			– Fazes o favor de pousar o maldito secador de cabelo? – resmunga. – E, por amor de Deus, fecha o roupão.

			Olho para baixo, dou um gritinho e depois levanto outra vez a cabeça com um movimento brusco enquanto faço pontaria com o secador para ele e tento fechar as abas do roupão com a mão livre. Estou para aqui com a vagina à mostra e pelo menos um mamilo de fora, virado para ele.

			– Vira-te para lá.

			Ele levanta os olhos para o teto. Eu fecho o roupão bruscamente, aperto o cinto, depois volto a apontar-lhe o secador.

			– Como posso ter a certeza de que és o proprietário? Ou se apenas conheces o proprietário? Ou que não estás a sondar a casa para perceberes quando estará outra vez vaga?

			– Descobriste-me a careca. Sou um assaltante. Sou o assaltante do smoking e só cometo crimes quando estou a usar o traje formal da noite anterior. O que devo levar primeiro?

			– O sarcasmo não te assenta bem.

			– Acho que não estás em condições de tecer comentários sobre o que assenta bem ou sobre a beleza seja de quem for.

			Arquejo. Terá ele acabado de… Sim, foi isso mesmo.

			Disse que sou feia.

			– Marshmallow, morde-lhe os tomates.

			O meu cão levanta a cabeça, morde a beira de umas calças de ganga, arranca-as do cabide e pousa-as aos meus pés.

			O meu intruso – Hayes – faz outra vez aquela careta como se estivesse a ponderar sobre todas as más decisões que tomou na vida e que o conduziram até este momento.

			Ou se calhar estou a projetar o meu próprio sentimento.

			Mas será isto um mau momento? Tem de ser um mau momento?

			– Marshmallow, sabes que essas calças não me servem. Se me queres ajudar a vestir, vai buscar alguma coisa à minha mala.

			O meu cão sorri para mim. Este é o jogo predileto dele. Olha o que eu sei fazer, mamã.

			O Hayes fecha os olhos com força e belisca a ponte do nariz.

			– Quero ver uma cópia desse contrato de arrendamento.

			Não há nada como ser um incómodo óbvio para um homem para uma mulher perceber que a sua intenção original não era o homicídio. Não estou a dizer que não seja capaz de o irritar tanto que ele me quererá magoar por outros motivos – o meu ex-marido diz que eu tenho um dom – mas de momento sinto-me estranhamente segura.

			– Está num e-mail no meu telemóvel. E se tu não apareceres nas fotografias de família que há lá em baixo, chamo a polícia. Terei todo o gosto em esclarecer esta situação, mas preciso de uma demonstração de boa-fé. Tens de me deixar vestir e arranjar-me. Depois mostro-te o contrato.

			Enruga o nariz.

			Será por ter medo da polícia? Veio aqui para arranjar sarilhos? Será que as fotografias no andar de baixo não são fotografias de família? Não prestei muita atenção quando estive no escritório, porque não me pareceu bem trabalhar com os guaches numa divisão onde poderia provocar reais danos se o Marshmallow decidisse ajudar e, embora adore ver fotografias de família, parti do princípio de que seriam fotografias encenadas e não fossem da família verdadeira que aqui mora.

			– Tens cinco minutos para te vestires e ires ter comigo lá abaixo com esse contrato de arrendamento, caso contrário quem chama a polícia sou eu, percebido?

			– Vinte minutos.

			– Cinco.

			– Quinze.

			– Cinco.

			– Trinta.

			– Três.

			Tira o telemóvel do bolso, como se fosse telefonar para a polícia neste preciso momento e é quando o meu cão decide que é hora da brincadeira.

			Eu apercebo-me em câmara lenta. O Marshmallow a fixar aquele telemóvel. O seu cérebro a dar-lhe a informação. Brinquedo para morder! Brinquedo para morder! Fica com um brilho nos olhos, abre a boca, agacha-se sobre as patas traseiras e, num movimento rápido, arranca-lhe o telemóvel da mão.

			E lá vamos nós.

			– Marshmallow!

			O meu cão de quarenta e cinco quilos rodopia, lança-se para a frente e desata a correr pelo chão de alcatifa do armário para os ladrilhos da casa de banho, derrapa, equilibra-se e desaparece a correr a toda a brida.

			E o Hayes Rutherford, o senhor Calças Chiques com os olhos raiados de sangue e um tremular no queixo e as narinas dilatadas e todo emproado – embora isso talvez não seja só culpa sua –, fulmina-me com um olhar que, há um ano, me teria incinerado ali mesmo, e depois desata a correr atrás do meu cão.

		


		
			Capítulo 3

			Hayes

			De todos os ângulos que há, os cantos são de longe os que menos aprecio.

			Especificamente, ficar encurralado a um canto, que é exatamente o que me está a acontecer agora, porque a minha «ocupa» percebeu algo que é muito, muito perigoso.

			– Oh, meu Deus – exclama, esbaforida. – Tu és o Hayes Rutherford.

			Depois de perseguir o cão por todo o maldito imóvel, estou agora com ela no escritório, que é para onde o infernal animal por fim decidiu que deveria levar o meu telemóvel.

			O monstro peludo veio a trote para aqui e pousou-o mesmo ao lado do carregador sem fios que há em cima da secretária como se soubesse carregar um maldito telemóvel.

			Eu tenho a respiração ofegante. Sinto as pálpebras inchadas, um formigueiro na garganta e o nariz entupido quando agarro o telemóvel e o volto a guardar no bolso. A mulher está debruçada a tentar recuperar o fôlego como se o último sítio para onde correu na vida fosse uma banca de gelados. A toalha caiu-lhe da cabeça, tem o cabelo húmido e desgrenhado colado ao couro cabeludo com uma substância pegajosa. O couro cabeludo propriamente dito tem uma cor avermelhada esquisita, que está a escorrer para a gosma verde na cara e a conferir-lhe uma tonalidade pouco natural entre o castanho-esgoto e o repulsivo, e tem o roupão quase tão aberto como a boca escancarada enquanto observa a fila das minhas fotografias de família nas prateleiras embutidas que agora estão ao nível dos olhos dela.

			– Como te chamas? – exijo saber. O cão ladra como se pensasse poder responder à pergunta. Aponto para o animal. – E tira essa praga da minha casa. Imediatamente.

			– Tu pertences àqueles Rutherfords. Os Rutherfords da Razzle Dazzle.

			Lá se vai qualquer hipótese que poderia ter de privacidade enquanto aqui estou. A minha mãe saberá onde me encontro dentro de aproximadamente quarenta e dois minutos, porque uma mulher murmurou o meu nome – é como esfregar a lâmpada do génio – e dentro de quatro horas aparecerá aqui com pelo menos uma solteira elegível que traz arrastada.

			Estão todos juntos para o brunch depois do casamento do Jonas. Bastará uma corrida de limusina, uma viagem de helicóptero e depois uma tirada de avião privado até chegar ao pequeno aeroporto no continente, e depois fretará um ferry para chegar até mim na ilha.

			– Como te chamas? – repito.

			– Begonia. Sou a Begonia. Oh, meu Deus. Quando era adolescente, tinha a parede cheia de posters do teu irmão.

			Sinto um espasmo nas pálpebras. Begonia? Muito me espantaria se esse fosse o seu verdadeiro nome.

			– Begonia quê?

			– Oh, agora vais fazer joguinhos?

			Tento inspirar profundamente pelo nariz, mas tenho as narinas completamente obstruídas.

			– Qual é o teu apelido? – Ela não responde de imediato. – Ou posso ir vasculhar a tua bolsa – murmuro.

			Ela endireita-se, leva a mão à substância viscosa que tem no cabelo, depois à porcaria pegajosa que está espalhada pela cara e pestaneja, mirando-me com os seus olhos verdes reluzentes.

			– És a primeira pessoa a perguntar-me isso. Desculpa. Preciso de um minuto. – Inspira ruidosamente e abana a mão à frente da cara. – Uau. Não pensei ficar tão afetada, desculpa.

			Está uma maluca em minha casa. Que tipo de pessoa chora quando lhe perguntam o apelido?

			Uma noiva abandonada, ouço na minha cabeça a voz da minha cunhada.

			Uma mulher que enviuvou há pouco tempo, ecoa a voz do meu tio Antonio.

			Uma mulher que teve amnésia, acabou de recuperar a memória e percebe que os amigos e familiares a julgaram morta e continuaram a sua vida sem ela, guincha a voz da minha prima.

			Há dias em que não gosto que a minha familiar predileta seja viciada em séries dramáticas coreanas.

			Ou então acabou de ficar a saber que foi adotada e compreende agora que sempre sentiu que não encaixava na sua família, alvitra a voz da Keisha e, desta vez, consigo imaginar o seu sorriso matreiro, porque embora possa ser a minha familiar predileta, não se coíbe de fazer de casamenteira como os demais. Ela também foi adotada – pelo irmão da minha mãe, embora o seu espírito romântico sugira que seja mais Rutherford do que eu – e é um subtil caso de estudo em educação versus natureza. Ela é igualzinha a ti, Hayes. Não se encaixa. Mas ela foi adotada e tu apenas és esquisito.

			Não sou esquisito, embora tenha demorado anos a livrar-me desse rótulo mentalmente. Apenas não encaixo naquilo que as pessoas esperam de um Rutherford. Prefiro a matemática às pessoas. Prefiro ler biografias históricas a falar sobre o arco de personagem do ator principal de um filme romântico da Razzle Dazzle.

			Uma vez, vomitei ao descer de uma montanha-russa numa Razzle Dazzle Village, o que foi fotografado e filmado para todo o mundo ver e a imprensa gostou de me retratar como um excêntrico para subir as audiências.

			Sabe Deus que não conseguiram nada de sensacionalista do resto da minha família. Todos os outros são perfeitos.

			Todos encaixam naquilo que é expectável.

			Até a Keisha, que é um verdadeiro desastre ambulante, mas que por não ter o nome Rutherford raramente é associada a nós.

			Mas até ela teve uma melhor estreia na imprensa. A minha foi ser acidentalmente entrevistado por um enxame de paparazzi com sede de sangue quando me afastei da minha família durante a antestreia de um filme, teria eu uns 6 anos, e fiquei tão nervoso que cacarejei como uma galinha em vez de responder às perguntas até o meu pai me salvar.

			Estremeço só de pensar nisso e, mais uma vez, desejo estar noutro lugar. Se queria trabalhar sossegado, deveria ter ido antes para a casa de Nantucket, mas essa pertence à minha mãe e não teria tempo de premir o primeiro botão do painel do alarme sem ela ficar a saber do meu paradeiro.

			Aqui, ainda tinha algumas hipóteses.

			– Fairchild – diz a Begonia. – Chamo-me Begonia Fairchild.

			Não perguntes. Não perguntes. Não perguntes.

			– E é difícil dizer porque…

			Bolas. Perguntei.

			– Fiquei com esse nome depois de me divorciar. – Mostra-me a mão esquerda sem anel e um sorriso apatetado enquanto pestaneja muito depressa. Está a namoriscar comigo ou tem alguma coisa nos olhos? – Nunca poderia continuar a ser uma Dixon e nunca achei que Bidelspach me assentasse como eu desejava, por isso decidi-me por Begonia Fairchild. O meu pai teria gostado. Ele era muito mais do tipo paz, amor e prosperidade do que a minha mãe. Dá-me quinze minutos para tomar um banho de chuveiro e vestir-me e depois mostro-te o contrato de arrendamento para percebermos o que se passa aqui. Queres cheesecake? Eu comprei o suficiente para uma festa e calculei que me durasse uma semana, mas posso comprar mais se comermos tudo hoje de manhã. Oh, meu Deus. Tu és o irmão mais velho esquisito do Jonas Rutherford. Nem acredito que estou na tua casa. E não quis dizer «esquisito» no mau sentido. É só o que…

			– Para de falar.

			– …as revistas de adolescentes sempre te chamaram. Desculpa. É um velho hábito. Não repetirei isso.

			– Vais tomar um banho de chuveiro, fazer as malas, assinar um acordo de confidencialidade a dizer que não estiveste aqui, que nunca me viste e que aceitas que eu te processe por dez milhões de dólares no caso de faltares à tua palavra, e depois podes ir-te embora.

			Estou a ser uma besta. Geralmente, não gosto de ser uma besta, mas hoje não consigo controlar a minha frustração e a minha raiva.

			Quero dormir, que caralho, porque depois de dormir terei de investigar melhor algumas inconsistências que encontrei nas contas da Razzle Dazzle antes do jantar de ensaio do Jonas na outra noite, quando estava a tentar não pensar no funeral do meu primo Thomas e no meu novo cargo na empresa.

			O cão dá um ganido e deita-se, pondo uma pata por cima do focinho como se soubesse que está numa alhada.

			– Está tudo bem, Marshmallow – diz a Begonia, baixinho. Olha para mim a pestanejar. – Lamento muito. É incorreto da parte dos tabloides insultarem-te e eu deveria saber que não o deveria repetir. Estou um pouco desorientada. Não é todos os dias que eu… bem, que conheço um familiar da minha paixão de adolescente. Mas o mais certo é ouvires isso tantas vezes que até chateia.

			Por acaso, até não. Tenho muito jeito para evitar pessoas, em especial pessoas que seriam capazes de ter paixões pelo meu irmão.

			Por isso, sim, neste momento, até chateia. Deixo que a minha linguagem corporal responda por mim.

			Ela endireita-se, leva a mão à cara, afasta a mão para olhar para os dedos verdes e faz um esgar.

			– Certo! Banho de chuveiro, vestir e preparo-te um café e cheesecake enquanto assino aquele acordo de confidencialidade e decidimos quem vai ficar aqui e quem vai para aonde. A minha boca é um túmulo. Não darei com a língua nos dentes. Nem sequer te pedirei para tirarmos uma fotografia juntos. Juro por tudo o que há de sagrado. E peço desculpa por o Marshmallow ter levado o teu telemóvel. Ele… bem, às vezes pensa que é o irritante irmão humano de alguém e não um cão. – Franze o rosto. – Comes cheesecake? Sei que há bancas de cheesecake em todas as esquinas dos parques da Razzle Dazzle, mas isso não quer dizer que comas, pois não?

			Aponto para a porta.

			– Certo. Lá para cima. Certo. – Dá dois passos, depois inclina a cabeça. – Porque estás vestido como quem vem de uma festa? Já estou aqui há duas noites e o dono do site de arrendamentos de férias deve conhecer-te suficientemente bem para saber que não deverias chegar, por isso…

			– Enquanto estiveres no banho, vou tomar nota de todos os estragos na casa e fazer a conta para te entregar.

			Ela dá um guincho.

			Aponto com mais veemência.

			– Fica a saber que a torneira manual da suite principal já estava avariada quando aqui cheguei. Tomei nota para informar o responsável do site quando voltasse a ter rede, mas pouca diferença fez, porque o chuveiro é a cena mais incrível que já vi. Quem precisa da torneira manual quando pode fazer de conta que está a tomar banho debaixo de uma tempestade? Além disso, o Marshmallow não foi o primeiro cão a estar aqui. Sei que a maioria dos proprietários são esquisitos em relação a permitir a permanência de cães em casas de férias, pelo que achei extraordinário esta dizer que os animais são bem-vindos. Ficámos espantados quando vimos o pelo de cão amontoado na alcatifa das escadas, mas não nos importámos porque sabíamos que o Marshmallow também largaria algum e…

			– Para. De. Falar.

			O queixo dela fica trémulo.

			Bolas.

			Contorno a secretária e aproximo-me dela.

			Ela recua para a porta e o cão imita-a.

			– Toca a andar – ordeno.

			– Eu sabia que era bom de mais para ser verdade – murmura ao caminhar para a porta. Não está a falar comigo. Está a falar com o cão. Dá para perceber pela forma como fala como quem está a falar para um bebé. – Quem arrenda uma casa como esta por cinquenta paus por noite? É como daquela vez que nos inscrevemos para ir velejar com aquele Groupon e quando chegámos lá o capitão estava bêbado e esqueceu-se de que tinha feito reservas para trezentas pessoas num barco com lotação de sete.

			Reprimo um suspiro de exasperação enquanto ela dobra a esquina e sobe as escadas para o piso de cima.

			– Mas isso até acabou por correr bem, não foi, Marshmallow? Eu não deveria mesmo estar naquele barco naquele dia. Isto também acabará por correr bem.

			Talvez para ela.

			Para mim?

			Se não encontrar a minha dose de emergência de Benadryl em breve, não será nesta casa que a minha mãe e as suas solteiras elegíveis me encontrarão.

			Não, será no hospital.

		


		
			Capítulo 4

			Begonia

			Oh, meu Deus.

			Vim parar a um imóvel da família Rutherford e agora estou nua na casa de banho do irmão mais velho do Jonas Rutherford com a porta fechada enquanto sustenho a respiração e fecho os olhos debaixo do chuveiro e rezo para não ter deixado a tinta a atuar tempo de mais no cabelo.

			Porém, o meu maior problema pode ser o facto de ter de marcar uma consulta no oftalmologista.

			Como foi que não percebi tudo assim que o Hayes disse quem era? Oh, que engraçado, o teu nome é como o do presidente, mas ao contrário, disse eu.

			O teu nome é como o do presidente, mas ao contrário.

			Talvez fosse melhor deixar a tinta a atuar tempo suficiente para permear o couro cabeludo e queimar alguns dos meus neurónios mais lentos.

			Em minha defesa, as pessoas normais não esperam que os familiares de celebridades entrem na casa de banho enquanto depilam os pelos púbicos, por isso o meu cérebro não tinha obrigação de perceber logo o que se passava. Além disso, o Hayes não é propriamente um clone do Jonas Rutherford, cujos pósteres cobriam mesmo toda a minha parede quando era mais nova, mas são suficientemente parecidos nos olhos e na boca para eu perceber.

			Ou talvez não.

			As feições do Hayes têm algo de muito franco e rude, enquanto o Jonas tem a conta certa de austeridade para se situar naquela ténue linha entre o galã arrapazado e o quebra-corações de barba rija.

			Não é que a franqueza e a rudeza assentem mal no Hayes.

			Noutras circunstâncias, diria que é atraente.

			Pronto, está bem.

			Nestas circunstâncias, diria com franqueza que é um pão. Sei exatamente o que há de errado comigo para um homem melancólico e rabugento de smoking amarrotado me estar a afetar – ele é autoritário de uma forma que o Chad nunca foi capaz de controlar e tem aquele ar. É misterioso, perigoso, uma incógnita e emana aventura.

			E sabe Deus que estou aqui pela aventura, embora não me importasse que essa aventura fosse o outro irmão Rutherford.

			Aquele que se sente significativamente mais seguro de momento.

			Eu costumava dizer à minha mãe que iria casar com o Jonas. Especificamente, a versão dele que contracenou em Aquele Último Verão.

			Foi o único filme da Razzle Dazzle Studios em que ele saía do mar com uma T-shirt molhada colada aos peitorais e aos abdominais. O filme em que corria por toda uma ilha com a sua heroína nos braços porque ela pisara uma alforreca e tinha tido uma reação alérgica, e depois chorava quando quase a perdia. É claro que não a perdeu – nunca ninguém morre nos filmes da Razzle Dazzle, ao contrário daqueles filmes do Nicholas Sparks –, mas chorou.

			Foi a coisa mais romântica que o meu coração de 14 anos jamais vira. Além de a T-shirt molhada ser a mais picante.

			Fizeram-se manifestações por causa desse filme porque era praticamente o mesmo que estar nu, coisa que Razzle Dazzle nunca mostrara.

			A Hyacinth, a minha irmã gémea, preferia-o na versão do filme No Desconhecido, um filme um pouco mais antigo protagonizado por um Jonas mais jovem no papel de filho adolescente de um pai solteiro que gere uma pequena pensão. Teve um romance com a filha da professora, que é um rato de biblioteca, enquanto o pai se apaixona pela diretora da escola.

			O olhar sensual, dizia sempre a Hyacinth com um suspiro. Deveriam fazer manifestações por causa daquele olhar sensual.

			Mas o busílis da questão é que, nesta fase, estou bastante convencida de que não deveria estar a ocupar esta casa.

			Se não pertence ao próprio Hayes, pertence à sua família, e a família Rutherford nunca arrendaria, por nenhuma carga d’água (para citar a única vez em que o Jonas Rutherford esteve perto de dizer um palavrão no ecrã), a sua mansão na costa a desconhecidos por cinquenta dólares por noite.

			E aqui estou eu, não apenas a ficar hospedada, mas a deixar a casa feita num chiqueiro.

			Para que conste, sim, eu teria arrumado tudo antes de me ir embora ao fim dos quinze dias.

			Mas gosto da desarrumação.

			É uma desarrumação que tenho de produzir antes de me organizar outra vez, quando terei de estar preparada para o ano escolar.

			Neste verão, esperava poder criar uma verdadeira desarrumação para depois organizar tudo e reencontrar-me. Experimentar novos passatempos e recuperar antigos – como o kit de guaches que utilizei ontem e que, sem querer, derramei por toda a cozinha – e ler durante horas no baloiço do jardim de flores silvestres e ir de bicicleta desde o barracão até à vila para comprar flores e caminhar pela orla costeira rochosa e brincar com o Marshmallow.

			Lembrar-me de quem sou quando não sou a senhora Chad Dixon. Analisar como me transformei na mulher que suportou ser infeliz durante tanto tempo porque o casamento é mesmo isso, e assumiste um compromisso, Begonia.

			Erigir uns alicerces sólidos para nunca, nunca mais repetir os mesmos padrões.

			Queria uma aventura.

			Ao que parece estou a ter uma versão diferente, mas não deixará de ser uma aventura.

			Como se fizesse alguma diferença, porque aparentemente o Hayes quer que eu assine um documento a concordar em nunca falar sobre isto. Parto do princípio de que, se assinar o acordo de confidencialidade, nem sequer poderei dizer à Hyacinth.

			Isso é estranho?

			Ou será comum quando os ricos e famosos dão com hóspedes acidentais nas suas casas? Com que frequência é que os ricos e famosos dão com hóspedes acidentais nas suas casas?

			Como foi que isto aconteceu?

			Três pancadas severas na porta despertam-me do devaneio.

			– Sim? – digo.

			– Já passaram dezassete minutos – diz o senhor Calças Chiques.

			– Não se pode apressar a beleza – retruco enquanto sinto uma estranha comoção no peito ao ouvir outra vez a voz autoritária. Depois estremeço ao processar o que acabei de dizer. – Ou a aparência, em alguns casos.

			– Tens mais dois minutos antes de eu fechar a água e te atirar da varanda abaixo.

			Gostaria de dizer que tenho a certeza de que está a brincar, mas a verdade é que não sei se alguém com o seu estatuto gracejaria sobre isso.

			O dinheiro pode comprar qualquer coisa, certo? O mais certo seria conseguir escapar incólume a um homicídio.

			– Estou quase pronta – digo. – Estás preparado para ver a nova e melhorada Begonia Fairchild? Tenho de te avisar de que será surpreendente depois do aspeto com que estava quando nos conhecemos.

			Ele não responde.

			Pelos vistos não gosta de conversa de circunstância.

			Ou se calhar aquela constipação que parece afetá-lo está a deixá-lo rabugento.

			Decididamente, deveria oferecer-lhe uma chávena do chá milagroso do meu pai, só que não tenho aqui os ingredientes e suspeito que ele não me deixaria voltar a entrar se eu fosse à vila comprar aquilo de que preciso.

			Fecho a torneira, abro a porta de vidro do chuveiro e estico a mão para a toalha.

			A minha mão toca no toalheiro, mas não está lá uma toalha.

			Não está no chão.

			Não está no aquecedor de toalhas do outro lado da casa de banho.

			Na verdade, todas as toalhas desapareceram.

			As minhas roupas também.

			– Marshmallow!

			O meu cão enfia a cabeça pela porta, a língua a pender alegremente como se não fosse ele a escancarar a porta.

			– Onde estão as toalhas? – pergunto-lhe.

			Ele senta-se sobre os quadris e continua a brindar-me com o seu alegre sorriso canino.

			– Não é o momento de brincar às escondidas – digo-lhe.

			Ele levanta-se, ladra uma vez e volta a sair da casa de banho.

			– Que raios, cão. Pus-te lá fora – rosna o Hayes.

			Olho de relance para os espelhos. Não conseguirei chegar ao armário para procurar mais toalhas sem passar à frente da porta, e sem que todo o meu corpo despido seja refletido para o quarto, onde, ao que parece, o meu inesperado anfitrião me aguarda, e a ideia de intencionalmente estar nua à frente dele faz-me torcer de vergonha.

			– Ele sabe abrir portas – digo. – Importas-te de esperar lá em baixo? E talvez atirar para aqui duas toalhas quando fores a sair?

			Nenhuma resposta.

			– Hayes? – insisto. Ainda nenhuma resposta. – Senhor Rutherford?

			Como ele continua sem responder, decido que já se foi embora. Se não foi, agora será culpa dele se tiver direito a um espetáculo.

			– Estou nua e vou até ao armário buscar uma toalha – digo, pelo sim pelo não. Ele já viu tudo o que havia para ver. As coisas não podem piorar muito.

			Mesmo assim, quando saio do chuveiro, com o ar frio a contrair-me a pele, passo como uma flecha na direção do armário e da prateleira com mais toalhas.

			– Santo Deus – uiva aquela voz de homem na outra divisão, assustando-me e forçando-me a virar-me, e é quando percebo o meu erro.

			Os chãos de ladrilhos e os pés molhados não são uma boa combinação.

			O meu pé direito escorrega para um lado, o esquerdo para o outro. Esbracejo, bato com um braço num caixilho da porta e acerto com o outro no tampo do toucador, e lá me consigo segurar, as pernas escarranchadas, a vagina com a depilação ainda meia por fazer, o cabelo a escorrer pelas costas, até deslizar devagar para o chão.

			Ah.

			Vejam só.

			Ainda consigo fazer a espargata a quarenta por cento. Ainda dizem que o corpo me deixaria ficar mal com a idade.

			O que sabem as pessoas?

			Decididamente não sabem que sinto um esticão desconfortável na articulação da anca esquerda e que o meu joelho direito não gosta disto.

			– Podes, por favor, pelo amor da Santíssima Trindade, vestir alguma coisa, porra?

			Contorço-me de forma a cobrir o máximo que consigo e vislumbro-o no quarto a tentar virar-se para o outro lado de forma a não me ver.

			É mais difícil do que se possa pensar, com o espelho ao meio do toucador virado para o espelho da casa de banho, e a forma como ele está de pé e eu acocorada, e embora esta talvez não seja a situação mais embaraçosa em que já me encontrei, anda lá perto.

			Não planeara estar nua e vulnerável à frente de um homem desconhecido esta manhã, mas aqui estamos, e o meu corpo a deixar-me ficar mal.

			Demoro um segundo a normalizar a voz.

			– Relaxa, senhor Rutherford. Primeiro, praticamente já viste tudo. Segundo, eu tentei avisar. E, terceiro, não é como se a tua mãe nos apanhasse numa posição comprometedora. Tenho a certeza de que isto não é a pior coisa que te aconteceu. Já para mim está num dos lugares do top, por isso, se não te importares de esperar lá em baixo apenas mais dois minutos…

			– Vais vestir alguma coisa, porra? – Está a comprimir os olhos com os punhos cerrados. Aquilo não pode ser confortável.

			E aperta-se-me a parte da minha alma que sabe que a maioria das pessoas gosta de mim.

			A maioria.

			Fantástico. Ele enquadra-se na mesma categoria que a minha ex-sogra.

			Garantidamente estas são circunstâncias invulgares, mas estou a fazer um esforço para ser simpática e ele é só resmungar, resmungar, rezingar, rosnar e resmungar.

			– Desde que o Marshmallow não tenha espalhado a minha roupa por toda a casa, sim, vou-me secar e vestir.

			– O teu cão tem de ir lá para fora.

			– Ele sente-se sozinho se ficar lá fora muito tempo sem ver ninguém. Além disso, como sabe abrir portas, se não as trancares todas, ele conseguirá voltar a entrar.

			Ele resmunga qualquer coisa enquanto recupero suficientemente o equilíbrio para avançar de cócoras até ao armário, cobrindo o máximo do corpo que consigo, mas sem dúvida a proporcionar-lhe uma bela perspetiva do traseiro todo esse tempo, se é que ele está a olhar, o que, suspeito, está a fazer os possíveis para não fazer.

			Quando apareço dois minutos depois completamente embrulhada em toalhas, ele já não está no quarto e compreendo porquê quando, por fim, desço as escadas depois de me vestir e atirar todas as roupas que consigo para dentro da mala sem demorar muito.

			Ele também tomou banho e está a usar umas calças de pijama que estavam no toucador do quarto. São aquelas cinzentas com o padrão de um hámster dançarino, para ser específica.

			Foi por isso que foi ao quarto, para ir buscar roupa lavada.

			Tem o cabelo escuro húmido e desgrenhado, como se se tivesse chateado a meio da operação de secagem com a toalha, e está a escorrer água para a T-shirt branca, encostado à ilha da cozinha a fazer uma cara feia para o telemóvel.

			Se não fosse pelo aspeto carregado que lhe vinca todas as feições no seu rosto angular, pensaria que era outro homem. Com as calças de pijama e uma T-shirt branca, parece uma pessoa acessível.

			Parece um homem normal e não um ricaço completamente contrariado comigo e com o meu cão.

			Parece um homem acabado de sair do chuveiro, a preparar-se para o pequeno-almoço com a mulher que comeu na noite anterior, chateado por lhe estarem a ligar do escritório de manhã cedo quando preferia estar a fazer sexo oral à convidada em cima da bancada da cozinha.

			Para com isso, Begonia.

			Faço um esforço para me concentrar num monte de pratos em cima da ilha, que servem para relembrar que eu e o meu cão somos deveras um incómodo.

			Tens de deixar a tigela dos cereais em cima do balcão, Begonia? Tenho mais que fazer do que arrumar o que tu desarrumas.

			O Chad era um consultor financeiro de uma das grandes empresas de Richmond, sempre a pé antes de o sol nascer a consultar os mercados, a adormecer ao ouvir podcasts financeiros todas as noites, enquanto eu não passo de uma professora de arte do ensino secundário que não tem a oportunidade de fazer arte por diversão tantas vezes como gostaria e que às vezes tem a cabeça nas nuvens. Eu trato de ganhar dinheiro, tu tratas de lavar a louça. Eu trato de ganhar dinheiro, tu travas de lavar a roupa. Eu trato de ganhar dinheiro…

			Já perceberam a ideia.

			Por isso, sim, ontem deixei a louça suja espalhada pela cozinha.

			E sim, o Hayes está a fulminar-me com um olhar que dá a entender que também ele prefere uma vida arrumada e organizada. E isto antes de o Marshmallow entrar na cozinha a trote, apagar as luzes com o focinho e abrir a máquina de lavar louça.

			O Hayes olha de soslaio para mim, depois para o frigorífico, que também tem a porta escancarada.

			Raios.

			Há quanto tempo estará aberta? Oh, não.

			Estará o meu cheesecake estragado?

			Lá estou eu a encolher-me outra vez.

			– Ele foi treinado para ser um cão de assistência, mas reprovou no programa quando começou a fazer tudo o que aprendeu só porque sim e não quando recebia ordens. Lá em casa, tenho coisas à prova de Marshmallow. Temos um bom sistema. Aqui, ele não está no seu ambiente.

			– O teu cão telefonou à minha mãe.

			Não sei exatamente o que isso implica para o Hayes Rutherford, mas tenho a terrível sensação de que não é bom e está a piorar imenso a minha presença aqui.

		


		
			Capítulo 5

			Hayes

			Esta mulher não consegue estar quieta e a cara dela também não. Já mudou de expressão uma dúzia de vezes enquanto eu lhe expliquei que ela não consegue compreender as implicações de o seu cão ter telefonado para a minha mãe. De facto, é estranho ver a pele dela a mover-se, branca e suave, e não verde e escamosa e a desintegrar-se de cada vez que os seus lábios tremem ou a testa se enruga.

			Agora, está toda vestida, com umas calças de ganga esfarrapadas que lhe cingem as ancas e uma camisola curta com capuz cor-de-rosa, mas ainda está descalça, deixando ver as unhas dos pés pintadas com cores aleatórias sem uma ordem lógica. E o cabelo dela… Não sei bem que cor ela pretendia, mas situa-se entre o bordeaux e o roxo, e emite um brilho fluorescente, que podia ser utilizado como sinal luminoso se ficássemos encalhados algures e precisássemos de ajuda.

			É bastante luminoso. Impossível não ver.

			– Bem, espero que o Marshmallow tenha sido educado e não tenha ladrado ao ouvido da tua mãe – acaba por dizer. Esvoaça até ao frigorífico, olha para o interior, faz um esgar, fecha as portas e depois vira-se para a ilha, onde faz pilhas de pratos, terrinas e talheres. Leva tudo para a bancada, com um sorriso indulgente para o cão, que está agora a fitar-me como se eu fosse uma espécie de deus canino.

			– Lindo menino, a ajudar a mamã a lavar a louça.

			– O contrato, menina Fairchild. – Não lhe digo que a minha mãe me deixou seis mensagens de voz e que agora não atende os meus telefonemas, o que quer dizer que de certeza está, neste preciso momento, dentro de um avião numa pista de descolagem.

			Terão rastreado o meu telefone?

			Saberiam ontem à noite que os deixaria? Ter-me-ão seguido?

			Tinha a certeza de que não fui seguido.

			A Begonia saca o telemóvel do bolso de trás.

			– É claro. Desculpa. É dos nervos. Não é que goste de arrumar, mas… Esquece. O contrato. Está aqui no meu e-mail… Passa o dedo pelo ecrã e, instantes depois, morde o lábio.

			Eu cruzo os braços.

			Bate no ecrã com mais força.

			– Algum problema?

			– Não, não. Só está a raciocinar. Gosto das tuas calças de pijama. Um aluno meu encontrou aquele velho vídeo dos hámsteres a dançar no final do ano passado, por isso fizemos uma unidade sobre a arte dos primeiros memes da Internet.

			Olho para ela de rosto franzido.

			Ela aponta para a minha braguilha.

			– Os hámsteres dançarinos das tuas calças. Presumo que sejas fã? Ou foram oferecidas?

			– Os hámsteres não têm nada a ver com o teu contrato.

			– Eu tenho o contrato. Tenho, mas parece que o meu programa de e-mail teve um pequeno problema técnico e eliminou todas as mensagens da caixa de entrada e aqui não tenho rede e não tens wi-fi e… era precisamente isso que eu procurava, mas agora é um inconveniente pois preciso de descarregar as mensagens e… não consigo.

			– Inconveniente – repito.

			Ela atira o telefone para cima do balcão.

			– Eu paguei por esta casa! E o senhor Ferguson enviou-me instruções sobre como chegar à ilha, que empresa de aluguer de carrinhos de golfe deveria utilizar para chegar ao portão com as malas, para jogar um jogo em que tinha de dizer que era a Marilyn Monroe, o que faz muito mais sentido agora, para que conste, e enviou o código. E eu não poderia saber de nada disso se não estivesse de alguma forma autorizada a estar aqui, mesmo que essa autorização tenha sido dada por alguém que não o poderia fazer. Não sou uma ladra. Não sou uma intrusa. Acreditas no destino, Hayes? Porque eu vi esta casa anunciada no site de arrendamentos de férias… Primeiro não estava lá e eu perdi-me na pesquisa, reiniciei e depois pimba, lá estava esta casa, e foi a forma do destino dizer Lamento que tenhas casado com a pessoa errada e demorado tantos anos a perceber, por isso, pega lá, vai desfrutar da costa do Maine durante quinze dias, e ui, até parece que estou a tentar fazer um drama para me deixares ficar, mas não é isso. Estou só a dizer-te o que aconteceu e não precisas de ter pena de mim. Só quero que saibas que eu estava mesmo convencida de que podia estar aqui.

			As dores de cabeça voltaram e quanto mais tempo aquele cão fica ali sentado, ora a vê-la a carregar a máquina de lavar louça enquanto palra, ora a fitar-me como se fosse uma adolescente e eu o meu irmão na estreia de um filme, mais os meus seios nasais se entopem.

			– Deixa cá ver o telemóvel.

			Ela interrompe a operação de humedecer um pano.

			– Vais obrigar o meu cão a comê-lo como ele fez ao teu?

			Para que conste, uma crispação nervosa associada ao latejar da cabeça não é nada agradável.

			– Sim, isso resolveria tudo.

			Ela enruga a cara, abespinhada.

			– Estou a fazer o melhor que posso.

			– E eu estou com dores de cabeça, não durmo há dois dias, queria paz e sossego, estar sozinho e esta casa é minha. Deixa cá ver o maldito telemóvel pare eu descobrir o maldito contrato que alegas ter para saber quem tenho de assassinar.

			– Não tenho rede e…

			– Dá. Me. A. Merda. Do. Telemóvel.

			Ela fecha os olhos, inspira profundamente, enfunando o peito debaixo da camisola cor-de-rosa, e expira como se estivesse a tentar acalmar-se.

			Quando volta a abrir os olhos, juro que está a resmungar com os próprios botões sobre como desejava que fosse o meu irmão a estar aqui e não eu. Mas entrega-me o telefone com movimentos muito controlados, como se quisesse que eu soubesse que estou a esgotar-lhe a paciência e como se pensasse que quero saber da paciência dela quando está a invadir a minha casa.

			– A tua família sabe que dizes merda? Essa palavra é proibida nos vossos filmes.

			– Desbloqueia-o – ordeno com delicadeza.

			Ela vira-o para a cara, desliza o dedo para cima e depois devolve-mo.

			– Se descubro que és o sósia do Hayes Rutherford e que tu é que não deverias estar aqui, farei algo de que ambos nos arrependeremos.

			– Acredita em mim, menina Fairchild, se pudesse ser outra pessoa agora, seria.

			Ela enruga o nariz e dedica-se outra vez a arrumar o balcão.

			– Porque quererias ser outra pessoa? Estás bem financeiramente, tens boa reputação, a tua família é adorável e não há, literalmente, nada no mundo que não possas ter. – Levanta uma mão. – Sim, sim, exceto esta casa só para ti neste preciso momento. E nenhuma família é tão perfeita como parece na televisão. Tenho consciência disso. Tens problemas e não és perfeito. Eu também, Hayes. Eu também. Mas estou a tentar seguir em frente e acho que serias mais feliz se tentasses fazer o mesmo.

			Ligo o telemóvel dela ao hotspot do meu, que recebe um sinal fraco, mas já é melhor do que nada, depois ponho o e-mail a descarregar mensagens enquanto ela tagarela ao passarinhar pela cozinha, continuando a recolher pratos sujos e a metê-los na máquina de lavar e depois a limpar os balcões.

			– Quantas pessoas estiveram aqui? – pergunto. Ela franze o sobrolho.

			– Apenas eu e o Marshmallow. – Olho para a máquina da louça que está quase cheia. – Ah, isso. – Agita a mão a indicar a barafunda que deixou. – Há já tanto tempo que não decido aonde devemos ir comer, que já nem sei quais são os meus pratos preferidos. Estou a provar tudo. Sabes que, até ontem, nunca tinha comido caril? Há um restaurante de sopas e sanduíches lá na minha terra que tem uma salada de frango com caril e era tão bom. Quando regressar a casa, estou a pensar em oferecer-me para limpar as mesas em troca de dicas e truques para fazer uma salada de frango assim tão boa. Não seria capaz de pedir a receita, mas talvez não se importem de dizer qual é a marca de caril que usam, ou de dar sugestões sobre que ingredientes nunca se devem misturar. Não precisaria de mais.

			Ela não se cala um minuto.
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